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A urbanização (espaço-tempo) nas cidades de um modo geral, deixou de ser apenas induzida para 
ser, também, indutora das relações econômicas (SPOSITO, 2004). O modo como o espaço urbano de 
Vitória da Conquista se conforma e/ou estrutura, está associada a outras dinâmicas e escalas que se 
articulam ao mercado fundiário e imobiliário, principalmente. Esses processos interferem e 
requalificam o urbano e, consequentemente, a cidade, conferindo-lhes novas formas e conteúdo, com 
base na inserção de novos loteamentos na malha urbana. Este trabalho deriva de pesquisa e é, 
metodologicamente, fruto de revisão bibliográfica e de diferentes tipos de instrumentos de coleta de 
dados. O objetivo está em atualizar o suporte teórico que versa sobre Vitória da Conquista, 
culminando, consequentemente, em uma reflexão sobre os desdobramentos atuais que esse núcleo 
urbano vivencia. 
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ABSTRACT 
Urbanization (space-time) in cities in general has ceased to be merely induced to be, also, inductive 
of economic relations (SPOSITO, 2004). The way the urban space of Vitória da Conquista conforms 
and / or structure, is associated with other dynamics and scales that are articulated to the land market 
and real estate, mainly. These processes interfere and requalify the urban and, consequently, the city, 
giving them new forms and content based on the insertion of new allotments in the urban network. 
This work derives from research and is, methodologically, the fruit of a bibliographical review and 
of different types of data collection instruments. The objective is to update the theoretical support of 
Vitória da Conquista, culminating, consequently, in a reflection on the current developments that this 
urban nucleus experiences. 
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1 INTRODUÇÃO 
A urbanização, no Brasil e no mundo, deixou de ser apenas induzida para ser, também, 
indutora das relações econômicas (SPOSITO, 2004). Esse processo desenvolveu novas lógicas na 
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produção do espaço citadino, bem como imprimiu características mais dispersas aos tecidos urbanos, 
de um modo geral. 
As alterações na natureza da urbanização implicaram em novos modos de viver e apreender a 
cidade e o urbano, cuja produção e reprodução se assenta numa racionalidade produtiva que, 
mormente, está associada a dinâmicas e escalas que se articulam ao mercado fundiário e imobiliário, 
principalmente. 
Nas últimas três décadas houve um crescimento significativo das cidades brasileiras, 
sobretudo das pequenas e médias, as quais desempenham um papel importante na rede urbana. Vitória 
da Conquista é uma delas e tem se destacado regionalmente por oferecer diversos serviços e produtos 
especializados, tornando-se um centro polarizador, devido a sua capacidade de articular diversos 
processos que tem tornado seus fixos mais densos e seus fluxos mais diversos.  
O município de Vitória da Conquista localiza-se na mesorregião Centro-Sul da Bahia e 
compõe, juntamente com outros vinte e três, o Território de Identidade do Sudoeste Baiano (Figura 
01)1. Segundo o IBGE (2010), possui o total de 306.866 mil habitantes, dos quais 260.260 encontram-
se na cidade; ou seja, na sede do município. Integra onze Unidades Territoriais no nível de distrito e 
faz parte do Semiárido baiano. 
Os processos econômicos acarretaram mudanças nos papéis das cidades médias 
(SPOSITO, 2007), sobretudo no que tange o aumento progressivo da terciarização da 
economia. Esses processos interferiram e requalificaram o urbano e, consequentemente, a 
cidade, conferindo-lhes novas formas e conteúdo.  
 
 
1 O Território do Sudoeste Baiano é composto por 24 municípios e é constituído com base na especificidade 
da região. Essa configuração foi formatada pelo Governo do estado da Bahia e a metodologia adotada para 
a criação dos Territórios de Identidade foi baseada nos aspectos do sentimento de pertencimento e de 
participação popular. Os municípios que compõe os Territórios se relacionam de modo complementar e 
apresentam processos específicos. Ao todo, existe 27 Territórios de Identidade reconhecidos pelo Governo 
do estado. 
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Figura 01: Localização da cidade de Vitória da Conquista no Território de Identidade do Sudoeste 
Baiano – 2019. 
Organizada pelos autores. 
 
 
Com base nisso, Vitória da Conquista tem desenvolvido, nos últimos anos, dinâmicas que 
estão atreladas, sobremodo, ao mercado fundiário e imobiliário, o que desencadeou a abertura de 
novos loteamentos, tanto pelo poder público quanto por empresas privadas que investem no solo 
urbano, com o propósito de auferir a renda da terra.  
Há um estímulo, por parte dos proprietários fundiários e agentes imobiliários, na produção de 
novos espaços em Vitória da Conquista, o que acarreta na expansão do seu tecido urbano e na sua 
(re)configuração espacial, ensejada via produção de condomínios fechados e de conjuntos 
residenciais do Programa Minha Casa Minha Vida, responsáveis, dentre outras variáveis, pelo 
espraiamento da cidade.  
Este trabalho deriva de pesquisa e é, metodologicamente, fruto de revisão bibliográfica e de 
diferentes tipos de instrumentos de coleta de dados como pesquisas documentais, observações diretas 
e assistemáticas, registros fotográficos e levantamento de imagens de satélite. O objetivo, portanto, 
perpassa em atualizar o suporte teórico que versa sobre Vitória da Conquista, culminando, 
consequentemente, numa reflexão sobre os desdobramentos de sua produção socioespacial, numa 
ótica multiescalar de temporalidades. Ademais, visa contribuir com os debates acerca das cidades 
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médias no geral, tendo em vista a alteração do papel desempenhado por essas, principalmente, neste 
início de século. 
 
2 URBANIZAÇÃO CONTEMPORÂNEA E A REALIDADE DE VITÓRIA DA CONQUISTA 
ENQUANTO CIDADE MÉDIA 
A passagem do regime de acumulação fordista para o de acumulação flexível provocou 
rebatimentos no mundo do trabalho, com aumento significativo da terciarização (setor que abarca os 
moldes informais da economia); meio pelo qual tornou as cidades mais atrativas e competitivas, o 
que remete a “cidades empresas” devido ao seu alto nível de organização (CASTRIOTA, 2003). 
Desse modo, seus rebatimentos implicaram em novos processos de produção do espaço 
geográfico, ao (re)estruturá-lo para atender a nova lógica produtiva, baseada na flexibilização do 
capital. 
Com a crise de 1960-1970 e, por conseguinte, em 1990, com a globalização e a política 
neoliberal de abertura, desregulamentação e privatização, novas nuances foram incorporadas ao 
processo de urbanização, o que (re)configurou a geopolítica e a geoeconomia mundial. Esse processo 
“trouxe consigo uma alteração muito profunda nas escalas geográficas e na relação entre elas” 
(GASPAR, 2011, p. 238), panorama que é base para a nova configuração na relação campo-cidade e 
entre cidades. 
Com a difusão do processo de globalização, em 1990, as cidades médias tornaram-se, 
novamente, alvos de políticas públicas, assim como ocorreu na década de 1970. A ideia foi tanto 
estimular a macroeconomia, para obter a estabilidade econômica, quanto diminuir os deslocamentos 
populacionais em direção aos grandes centros urbanos (AMORIM FILHO; SERRA, 2001), que já 
vivenciavam, nesse período, sérios problemas de ordem socioespacial e ambiental. 
Desde então, as cidades médias assumiram novos papéis na rede urbana, atrelados à forte 
ligação com o solo urbano, o que implicou em mudanças que são cada vez mais rápidas e profundas. 
A expansão da malha urbana de Vitória da Conquista e o seu caráter disperso tem sido produzida via 
desenvolvimento das forças produtivas desde as décadas de 1980/1990. Nesse sentido, sua estrutura 
urbana teve que se realinhar à lógicas de produção diferentes da de tempos precedentes, o que 
(re)definiu a sua importância e função na hierarquia urbana. 
Essas mudanças alteraram significativamente a natureza da urbanização nessa localidade, 
conferindo-lhe novas características que refletem os novos ritmos de produzir e consumir o/no espaço 
urbano contemporâneo. Há uma extensificação da urbanização em nível mundial, o que coloca em 
xeque, também, a internacionalização da economia, visto a urbanização extensiva estar atrelada ao 
processo de globalização e seus arranjos espaciais. 
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Entende-se que “[...] a cidade é mais que um assentamento populacional e a urbanização é 
mais do que o seu crescimento quantitativo” (VOLOCHKO, 2008, p. 219). Desse modo, depreende-
se que falar das cidades é falar, necessariamente, do urbano e vice-versa, haja vista que ambos devem 
ser analisados conjuntamente enquanto processos múltiplos, que se constituem com base na 
existência da divisão técnica, social e territorial do trabalho (SPOSITO, 1996).  
Nesse sentido, as cidades são construções históricas e a urbanização seu conteúdo basilar, que se dá 
num movimento de espaço e tempo, conforme aponta Sposito (2004). 
 
[...] a urbanização é um processo e, como tal, deve ser lida como movimento espaço-
temporal. [...] não há possibilidade de apreensão da urbanização, como processo 
complexo que se constitui, sem se analisarem as múltiplas conexões possíveis entre 
o tempo e o espaço, não apenas considerando-se a sucessão e a sincronia, mas 
também o descompasso e a arritmia que marcam o movimento que, no real, articula 
essas duas dimensões da existência. (p. 34) 
 
Não obstante, para entender as cidades é necessário ultrapassar o plano da forma e se ater ao 
âmago do seu conteúdo, bem como não perder de vista de que é a prática socioespacial que lhe confere 
forma e conteúdo. 
A expansão da cidade de Vitória da Conquista é reflexo do desenvolvimento do processo de 
urbanização desencadeado no Brasil, sobretudo, desde a década de 1940, propiciado, como discorre 
Ferraz (2001), por meio do desenvolvimento do comércio e da abertura de estradas como a BR 116, 
por exemplo. 
A implantação da lavoura cafeeira, por volta dos anos de 1970, também teve papel seminal 
no processo de formação e consolidação da cidade de Vitória da Conquista, enquanto centro urbano 
regional. As condições propícias de clima e solo favoreceram a sua entrada no circuito produtivo 
nacional e intensificaram o comércio de terras, o que fez com que o seu valor tomasse maiores 
proporções e o seu preço subisse de forma considerável (FERRAZ, 2001). 
Esse dinamismo estimulou a migração campo-cidade. Desde então, Vitória da Conquista 
apresentou mudanças em seus aspectos socioespaciais e um crescimento urbano acelerado, como 
pode ser verificado por meio da Tabela 01, o que demandou a abertura de novos loteamentos. 
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1940 11.884 62.559 74.443 7.682 15,96 
1950 23.553 73.111 96.664 17.503 24,37 
1960 53.429 90.057 143.486 46.778 37,24 
1970 84.053 41.520 125.573 82.230 66,94 
1980 127.512 43.107 170.619 125.516 74,73 
1991 188.351 36.740 225.091 180.063 83,68 
2000 225.454 36.949 262.494 215.182 85,89 
2010 274.739 32.127 306.866 260.260 89,53 
 
 
Tabela 01: População total, urbana e rural e grau de urbanização, Vitória da Conquista, 1940-
2010. 
Fonte: IBGE - Censos Demográficos, 1940 a 2010. 
Organizada pelos autores. 
 
 
Entre as décadas de 1940 e 1960, o município apresentou um crescimento populacional 
significativo; cresceu o número de habitantes que residiam tanto na cidade quanto no campo. 
Contudo, foi só em 1970 em diante que esse processo adquiriu maior expressividade e complexidade, 
haja vista que acompanhou a lógica nacional de inversão da predominância rural pela urbana. Em 
1980, o município possuía mais de 170 mil habitantes; desses, aproximadamente 128 mil morava em 
áreas urbanas, dos quais mais de 125 mil concentrava-se na sede do município. 
O crescimento populacional desencadeia a necessidade de novos bens, serviços, moradias, 
infraestruturas etc. que provoca a expansão das cidades e estimula a criação de novas expressões de 
centralidade, refuncionalização dos espaços e alteração de suas dinâmicas intra e interurbana 
(PONTES, 2001). 
Vitória da Conquista se destaca em virtude da influência que a cidade exerce sobre as demais 
da rede urbana de sua abrangência, dando-lhes suporte no que se refere ao comércio e aos serviços, 
principalmente aqueles voltados à saúde e educação. Nesse sentido, entende-se que a cidade em 
questão tem o papel de atração, considerando os novos e velhos fixos instalados, o que permite 
também novos e velhos fluxos no território. 
Como evidencia Ferraz (2001), a prática de parcelamento do solo urbano é apontada como 
variável que interferiu diretamente no crescimento da malha urbana de Vitória da Conquista. 
 
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 6, n. 1, p.729-740, jan. 2020.                                               ISSN 2525-8761 
735  
A abertura de loteamentos se reflete na configuração territorial e suscita 
questionamentos acerca dos processos de crescimento com base no ato de parcelar a 
cidade. Os agentes promotores de loteamentos agiram de acordo com os interesses 
do capital imobiliário e interferiram, paulatinamente, na construção de Vitória da 
Conquista (FERRAZ, 2001, p. 22-23). 
 
O que se nota é que essa prática ainda perdura na cidade, mas, com novas roupagens e novos 
significados. Em seu contexto histórico, as práticas dos agentes fundiários e imobiliários têm destaque 
e entendê-las nem sempre é tarefa fácil, justamente por envolver outros aspectos que não começa e 
nem termina nas decisões tomadas por eles. 
 
3 NOVOS ASPECTOS DA URBANIZAÇÃO E NOVOS PROCESSOS SOCIOESPACIAIS 
As formas espaciais não têm existência autônoma, visto ser produto das condições materiais 
da sociedade arroladas em suas práticas cotidianas diversas. Nesse sentido, não é possível 
compreender o processo de urbanização de Vitória da Conquista sem considerar as práticas dos 
agentes fundiários e imobiliários na produção e reprodução do espaço citadino. 
Os investimentos públicos, mas, sobretudo os privados, é que têm propiciado a 
(re)configuração espacial da cidade, por meio de estratégias diferenciadas desses sujeitos, ligadas, 
sobremodo, à produção de loteamentos. A maioria é destinado à moradia, assim como ocorreu nas 
décadas de 1970 e 1980. No entanto, a característica e a disposição desses loteamentos na malha 
urbana se alteraram no tempo e no espaço. Ou seja, o tipo de uso continua prevalecendo o mesmo, 
mas a sua forma e a sua lógica foram transformadas. 
Até o final do século XX, os loteamentos deferidos pelo poder público se deram nos moldes 
tradicionais, com um tipo de arruamento específico, abertos e sem nenhum tipo de preocupação no 
que se refere ao planejamento urbano, visto boa parte ser destinado à população de baixa renda. Nos 
anos 2000 em diante, um novo modelo de loteamento passou a ser construído, o de tipo fechado, 
voltado, principalmente, à construção de condomínios residenciais, mormente os de médio e alto 
padrão. Mas, também, aqueles mais populares, oriundos do Programa Minha Casa Minha Vida. 
Até o ano de 2005 não havia condomínios horizontais fechados e com sistema de segurança em 
Vitória da Conquista. O primeiro, nesse formato, foi o Condomínio Residencial Green Ville, 
construído em 2006 no bairro Boa Vista (Figura 02).  
Após a construção desse residencial, o modelo foi replicado em outras áreas da cidade e se 
tornou o principal tipo de investimento de empresas que atuam no mercado fundiário e imobiliário, o 
que indica novas formas de produção espacial e novas estratégias do capitalismo em garantir a 
reprodução do espaço urbano como condição de sua reprodução na escala mundial. 
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Figura 02:  Fachada do Condomínio Residencial Green Ville, bairro Boa Vista, Vitória da Conquista – BA, 
janeiro de 2019.  
Fonte: Arquivo pessoal dos autores, 2019. 
 
 
É a necessidade do capital que determina a organização do espaço, e esse precisa estar ajustado 
às condições que permitem e propiciam a monopolização do processo produtivo (MENDES, 1990), 
seja na escala local ou alhures. Desse modo, conforme sinaliza Carlos (2004), pensar o espaço urbano 
contemporâneo implica em desvendar os próprios nexos do capitalismo e sua expansão que, ao se 
realizar, tomou o mundo, redefiniu as cidades e provocou a extensão de suas periferias, imprimindo 
novas formas e configurações espaciais. 
Com base nisso, Carlos (1997, p. 27) afirma que: 
 
O desenvolvimento das forças produtivas produz mudanças constantes e com estas, 
a modificação do espaço urbano. Estas mudanças são hoje cada vez mais rápidas e 
profundas, gerando novas formas e configurações espaciais, novo ritmo de vida, 
novo relacionamento entre pessoas, novos valores [...]. 
 
Sob essa ótica, as novas morfologias e os novos arranjos espaciais são produzidos de acordo 
a lógica do capital. Em Vitória da Conquista, assim como em outros espaços do Brasil, os agentes 
fundiários e imobiliários fomentaram a criação de novos espaços dentro e fora do perímetro urbano, 
como estratégias de auferir a renda da terra, por meio da produção de moradias. Isso implicou, e ainda 
implica, no processo de expansão da cidade, que ao se realizar estimula a transformação da terra rural 
em urbana. 
Conforme aponta o Quadro 01, a quantidade de deferimento de loteamentos na cidade de 
Vitória da Conquista, entre os anos de 1970 e 2018, é significativa. Somente no período 
compreendido entre 1980 e 1990 foram aprovados 94 parcelamentos pelo poder público, sendo a 
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década de 1980 a que mais houve implantação de loteamentos. Apesar de a quantidade ter diminuído 
entre o período dos anos 2000 e 2010, comparando-se com os anteriores, perdura a lógica de expansão 












Quadro 01: Quantidade de loteamentos implantados na cidade de Vitória da Conquista entre os anos 
de 1970 a 2018.  
Fonte: SEINFRA/PMVC - Pesquisa de Campo, 2018; SANTOS (1999); FERRAZ (2001). 
 
 
Em áreas valorizadas, o preço de um lote pode ultrapassar os 200 mil reais2, o que indica que 
a aquisição do mesmo é feita por pessoas que possuem alta renda. A atuação dos promotores 
imobiliários no espaço, seja no da cidade pequena, média ou grande, se dá por meio de ações 
diferenciadas que criam e reforçam processos de diferenciação e desigualdade socioespaciais, 
expressos por meio dos espaços de moradia. 
Nesse sentido, as novas lógicas de implantação de loteamentos fechados, mormente, voltados 
para a construção de condomínios de médio e alto padrão, associadas à aspectos políticos, sociais e 
econômicos, mudaram a natureza da urbanização em Vitória da Conquista. Isso implica em novos 
modos de morar e viver a/na cidade e de incorporação imobiliária. 
 
4 CONCLUSÃO 
A extensão das áreas destinadas a moradia propicia a multiplicação do consumo e gera novas 
especialidades e funcionalidades aos espaços, uma vez que a eles são atribuídas novas funções. A 
contínua abertura de loteamentos em Vitória da Conquista, com o propósito de fomentar a construção 
 
2 Informação extraída em entrevista realizada com um agente loteador em janeiro de 2013. 
 
Período 
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de empreendimentos, sobretudo residenciais, como os condomínios fechados, tem provocado 
transformações tanto em sua configuração espacial quanto ao modo de viver e apreender a cidade na 
contemporaneidade. 
Esse processo é conduzido sob a ótica de aspectos políticos, sociais e econômicos que estão 
para além da escala da cidade, e que provoca não só a expansão da malha urbana como altera a 
dinâmica intra e interurbana de Vitória da Conquista, consolidando-a como uma cidade média, devido 
a sua capacidade de polarizar serviços e atividades diversas na rede urbana a qual está inserida. 
  As novas lógicas de produção da cidade desencadearam formas e processos diferentes 
daquelas produzidas até a década de 1990, o que (re)desenhou a configuração espacial de Vitória da 
Conquista, com base na criação de áreas dentro e fora do perímetro urbano. 
Os novos loteamentos apontam, também, alterações nas estratégias dos agentes imobiliários 
e proprietários fundiários no modo de produzir a cidade, assim como sinaliza atuais estratégias de 
valorização da terra urbana que atrai investimentos públicos e, sobretudo, privados. 
As práticas desses agentes, juntamente com as do Estado, convergem para uma cidade cada 
vez mais dispersa e estratificada, cuja expansão ultrapassa os próprios limites da cidade ao integrar 
parcelas do espaço rural ao urbano. Isso sinaliza que a cidade assumiu novas formas e características 
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